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DECISÃO DA JUSTIÇA

Pedágio volta a
sermais carona
RodoviadoSol

ARQUIVO

Praça do pedágio na Rodovia do Sol: data para retorno de tarifa está indefinida

Novadecisãoda Justiça
retomaacobrança
da tarifa integral de
R$8,50napraça

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Como resultado de mais
um embate judicial, os
motoristas que trafegam
pela Rodovia do Sol vão
voltar a pagar o pedágio
integral na Praça do Sol,
em Setiba, Guarapari. O
Tribunal de Justiça derru-
bou,emdecisãopublicada
ontem,aliminarquehavia
reduzidoatarifanoúltimo
mês de setembro.
Aindanãofoidefinidaa

data em que o valor inte-
gral – de R$ 8,50 – volta a
ser cobrado. É preciso que
a Agência Reguladora de
Serviços Públicos (Arsp)
seja notificadadadecisão,
o que não tinha aconteci-
do até a tarde de ontem.

Até lá, continua sendo co-
brado na rodovia o pedá-
gio de R$ 7,70.
A cobrança do valor in-

tegral foi determinada pe-
la 3ª Câmara Cível do Tri-
bunal de Justiça e a relato-
radoprocesso foiadesem-
bargadoraElianaJunquei-
ra Munhós Ferreira. Ela
suspendeu a liminar con-
cedida pelo juiz Marcelo
Pimentel,da10ªVaraCível
de Vitória, em setembro.
Ontem, a Rodosol in-

formouquehavia sido no-
tificada sobre a decisão
pelo site do Tribunal de
Justiça,mas que aguarda-
va aArsp ser notificada da
decisão para alterar a tari-
fa para R$ 8,50.

RELATÓRIO
Em sua decisão, a de-

sembargadora Eliana de-
claraqueoJuízoda10ªVa-
raCíveldeVitóriaé incom-

petente para tratar do as-
sunto e remete o processo
de volta para a 2ª Vara da
Fazenda Pública Estadual
doJuízodeVitória,onde já
tramitam outras ações en-
volvendoaRodosol. Cabe-
rá ao juiz desta instância
voltar a avaliar o assunto.
A tese de incompetên-

cia foi levantada, segundo
descrito na decisão da re-
latora, pela concessioná-
ria Rodosol. O argumento
foi de que a ação para re-
duziratarifatinhaumare-
lação direta com outras
ações que já tramitavam
na 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica Estadual.
Ela alegou ainda que a

redução do pedágio oca-
sionaria “risco de lesão
grave à economia públi-
ca”, jáqueseriaaadminis-
tração pública que assu-
miria as despesas a cargo
da concessionária.

Redução tirava da tarifa
valor da conservação
Areduçãodopedágio ti-

nhasidopropostapela35ª
Promotoria de Defesa do
Consumidor e da 1ª Pro-
motoria de Justiça Cível
de Guarapari.
Os promotores se pauta-

ram no relatório de audito-
ria do Tribunal de Contas e
outras diligências próprias,
onde constataram que o

usuáriodoSistemaPraiado
Sol custeava um serviço de
manutenção denominado
“ConservaçãoEspecial”que,
apontam eles, “nunca foi
prestado efetivamente na
pista nos últimos16anos”.
O serviço denominado

“Conservação Especial” é
um tipo de manutenção
mais complexa com vistas

a recuperar o tempo de vi-
da útil da rodovia, e que
precisaserrealizadoacada
doisanos.Porestetrabalho
écobradoumvalorquees-
tá incluído no pedágio.
A não realização deste

serviço, segundo os pro-
motores, se constitui em
uma irregularidade, o que
motivou o pedido de limi-
nar – agora derrubada –, e
que havia sido aceita pelo
juiz Marcelo Pimentel, da
10ª Vara Cível de Vitória.

CONDOMÍNIO EM CARIACICA

Construtorateráquereformargaragem
Justiçadáprazode
45diaspara empresa
regularizar garagem
interditada

Os moradores do Con-
domínioMoxuara,nobair-
ro Rio Branco, em Cariaci-
ca, que tiveram o estacio-
namento do prédio inter-
ditadopelaDefesaCivil há
três meses ainda não têm
lugarparaguardarocarro.
A incorporadora alugou
uma áreamenor que o ne-
cessário e a Justiça deu
prazo de 45 dias para a
construtora regularizar a
situação.Seissonãoforfei-
to, a construtora vai pagar
multa de R$ 5mil por dia.
Oedifíciogaragemfoi in-

terditado em julho deste
ano. O local estava com ra-
chaduras e escoras. Mesmo
semamovimentaçãodecar-
ros, novas trincas aparece-
rameemalgunspontosore-
bocodespencoudaparede.
Os moradores conta-

ramque a construtora alu-
gou umaárea com171 va-
gas, mas no residencial
existem 681 carros. O sín-

dicodocondomínio,Almir
Pacheco, contou que os
condôminos entraram
com processo na Justiça
para garantir os direitos.
“APDGemitiuumcomu-

nicadoaosmoradoresnodia
12desetembroquecomeça-
ria o reparo e as obras e ela
nãocumpriucomoprazos.E
por meio da Justiça, a em-

presatem45diasparacum-
prir várias medidas prelimi-
nares como alugar as vagas
de garagem para todos os
moradores e disponibilizar
seguranças e transportes do
condomínio para o estacio-
namento. Uma perícia judi-
cial será feitaparaareforma
dagaragem,temosreceioda
qualidade da obra entregue

pela construtora”, declarou.
Sem ter onde estacio-

nar, os moradores têm re-
ceio de deixar os carros na
rua.OadministradorAliles
Vieiracontouqueosmora-
dores ficam inseguros.

CARROARROMBADO
Provadessainsegurança,

a professora Sara Nasci-

mento teve o carro arrom-
badoporcriminososque le-
varam um aparelho de
DVD,omaterialdetrabalho
e os presentes para os alu-
nos no Dia das Crianças.
“Quando você sonha como
apartamento,elevemcoma
garagem. E cadê a gara-
gem?Nósnãotemos.Asen-
sação de ter o carro arrom-
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Garagem do condomínio está repleta de trincas e rachaduras. Escoras foram usadas para sustentar teto

OUTRO LADO

Empresa será
contratada

A Incorporadora do
Moxuara Residencial
informou, por meio de
nota, que está em ne-
gociações avançadas
para a contratação da
empresa que fará as
obras no edifício gara-
gem do empreendi-
mento. A PDG disse
também que disponibi-
lizou aos moradores
três terrenos com por-
teiros para o estaciona-
mento dos veículos.

bado foimuito triste”.
OaposentadoJoãoFuza-

ridissequeasituaçãodoedi-
fício garagem está pior. A
obraaindanão foi iniciadae
desdeainterdição,asracha-
durasaumentarameorebo-
co, de algumas áreas, desa-
bou. “Éumriscopermanen-
te”, lamentou. (FábioLinha-
res, TVGazeta)


